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OMA ENTREVISTA 
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<la a viagem do Sr. Dr. Joséé Pontes, à Belgica, amigo as mat 
ou em 

e- do, que tantas vezes se salientou na nossa deiesa, no senau 

es sugeriu a Vitima Onde fsse preciso deiender os nossos direitos, ind= 

Sugeriu a « Vitimas da Guerra », o desejo de o ouvir 

de 2csntadmoS que S. Ex.2, não tinha ido à Bélgica para tratar qualquer trac

r ut se relacionasse com os combatentes; outros Objectivos mo 

S. " aua, V1agem realizar uma série de conferências tendentes a tornar 

as connecido o nosso Portugal naquele pals. 
rev 

na carinhosas 
om Eu aqueleseu propósito, são provas bastantes asO 

narnnosas recepções que lhe foram feitas e as maiitestaçoes ae s a Jan 
De

ivo, todas merecidas, dadas as suas qualidades de 1ntelgencla do 

naede caracter. Xndo deixaria de deitar um golpe de vista, pelas regalias dos 
de I-oCom 0atentes -pensamos- tanto mais que conheciamos a esucita al ver 

1s ue 0 1ga a Reisdorif, um grande mutilado, e de conversar e ocai aec 

a ressoes com éste e outros inválidos belgas, tambem seus amg 

ate muito dedicados. tem Quisemos ouvi-lo. A entrevista não foi dificil. 
Jose Pontes é dos nossos. Fömos ao seu consultório, 

Avenida da Liberdade, 42-1.° Esq. Amàvelmente sômos conduzidoS ao Seu Seri 

ue 

ão lcporuns olhoS encantadores e uma bata branca, branca de neve.mili 

oSe Pontes recebe-nos com a sua proverbial amabilidade. 

Uma entrevista, Dr.... que 
ro sua Viagem a Bélgica... u Vitimas da Guerra", deseja transmitir da C 
ga0s seus dois mil e cem leitores a opiniao de.V. erra. na 
ara C que se encontram os nossos camaradas belgas, inválidos de uuerra.

OS pregunte, que eu responderei- diz com atabildade o Dr 

2a José Pontes, ao mesmo tempo que nos indicava uma cadeira.. 
ual e a situação económica dos inválidos de guerra beigascia 

AS condiçóes económicas tëem-se agravado e a beigica nao pode 
O, 
ra 

ro fugir a ësse fenómeno de caracter internacional mas, em minha opiniao, 0S ( tube 10C 

im inválidos estao bem. 
- inv Que diz V. Ex., quanto à sua legislaçao 

. ode a satistazer; mas, pelo decorrer dos tempos, e devido 

tom= r. 
1naa certas dificuldades, aparece sempre quem deseje cereear direitos. 

Mesmo 1a Bélgica?.. 

-Sim. Ainda há pouco tempo, a comissão Frangun, noarla Pen los ammantinha ësse propósito. Foi o suficiente para que 20.000 invaldos
lo- fizessem uma maniiestação dando vivas à sua Pátria, mas opondoseafEn 

ira desejo. A'irente dessa manifestaçâo iam os seus representantes., esdor titu a Walkener, Defamur, Leonard eo Dr. Leclerq, advogado de grande pres ven. 

la- tigio e presidente da Federação. Cra 
essa manifestação teve a solidariedade dos combatentes? 
-imediatamente se solidarizaram 200.000 com a ameaça duma greve Tres 

de protesto. Como vé é uma atitude que honra a mentalidade dum povo que 
que soube compreender a Guerra e que imostra o espirito de solidariedade tos 

que anina os conbatentes belgas. 
governo como viu ësse protesto ? 

Ie, Com absoluta neutralidade e tolerância. A própria Rainha, num mesr 
umBClo lindo, Cneto de Deleza, pediu aos Cinco representantes dos Invalidos a 
tes ora de jantir a sua mesa, na preseiiça do Rei e da Condessa de Merode. 

l o Carno e respeto do pOvo pelos Invaldo0s 
A simpatia dos Poderes do Estado, da Rainha e das diversas 

nstituiçðes, reflete-se na alma do povo, que os nao esquece.inenaa 
a muito recentemente foi adqüirida, por subscriçào publica, uma quinta e 

óper 

mte 

Ca-um palacio, 10S arredores je Brou, a qual ihes toi ofertada. 

Sobre regalias entende V. Ex.', que 0s podères constituidos, num 
Hexcesso de patriotis1mo, ultrapassaram o pensamento e os desejos da 

m-opi1ao publica? 
lo, 

Ex. 
-0 povo belga é patriota. Nao esquèce os seus libertadores. Em 

or plena guerra iniciaram o seu sistema de assistencia que toram aperteiçoando, 
1undaram a instituição denominada « Cuidado» e aAparelhagem aos invall 
ali-dos "eo aSanatório para luberculosos em Brugman, « Obra de AsSIS-t 
s1 tencia para 0 Irabalho", u Agencia de Prisioneiros " e um hospital pertonuá 

de Roun, onde iaziam o seu tratamento, passando dali para o lnstituto de das 
gReeducação de Porvilliez. Neste Instituto recebiam a reeduca,ao em diver- mpe 

sas escolas e oiicinas. 1e s oriaos de guerra e os fillh0S dos invålidos têm ainda, por decreto 
de Janeiro de 1929, modilicado pelo de Setembro de 1931, direito a todo 

tão em daisso graluita nos estadeleCimentos de instruçao. 
POssuem mais o ASIlo S. Jean-BatiSta, em Selzaete, destinado a e mei 

ma ies prestar assistência aos loucos da guerra, as Casas de Kepouso de Westendea ve 
do e Morialmé, onde os inválidos e mesmo os anugos combatentes podem dos 

de repousar e convalescer, em condiçòes muito vantajosas ou mesmo gratuita 
ies mente. AS despesas destas duas aCasas " Sao mantidas pela recolha deua 

ara papel inútil e venda de carvão. Além de todas estasnstituigoes tem o entie
ir, Instituto Nacional de Inválidos ", onde mediante uma diaria acessivel aos | dos 
moinválidos, são admitidos os sem fanilia, 0s de avançada idade e os doentes Dre 

no contagiosoS. 
P Este Instituto está esplendidamente localizado e montado com tôdas 
ido as exigèneias modernas, quartos individuais com telefone, parque e jardim 
seiluminados a electricidade, salas de recreio, etc. 

-A Belgica!... 
- Já nessa ocasião tratava com carinho os seus inválidos. Era natu | Con 

rai que em plena Paz o continuasse fazendo e tanto mais que os soberanos tão 
conviveram de perto com a guerra. O Rei bateu-se nas primeiras linhas pan 

pre 

conviver esoldados a Rainha íoi enfermeira na ambulancia de xim- 
a0 lado dos seuS soldados e 

LoussieN Latonne. Os dirigentes da heróica nação Belga, integrados no 
seu dever, teem interpretaao bem o pensamento e a noral ao povo, contas 

cedendo aos inv�lidos uma solida assistencia. 

ve 

Pode V. Ex.Citar algumas regalias 
-São várias. Vencimentos como todos os inválidos em geral. | he 

Descontos em todos os sistemas de transportes: caminhos de ferro, eléc- | cias 
tricos, emprezas de viação automóvel, companhias de Navegação, etc. cert 

les-Preferência nos empregos publicos, hospitalização, tratamento sanatorial, ou 
aassistència médica e 1armaceutica nos domicilios, etc. 

-E os filhos dos inv�lidos, gozam qualquer regalia? são 
- São admitidos no Instituto de MesSInes. A Sua educação, ins- | Gue 

trução e alimentação corre por conta do Estado. Podem concluir cursosesta 
primários, medios, superiores, comercio, dactilograna e linguas estrangeiras. Ses 

los -PosSuem os invalidos alguma instituiçaão própria ? 

ta dos pela condessa de Merode, devotada amiga dos inválidos. 

-
n 

- `im. uL'Euvre Nationale des Invalides de la Guerra », fundada 
ano 
tod 

AS Suas funções... ? 

- `ao amplas. Favorece a reeducação e a aquisição de aparelhos. 
Assegura a assistencia medicae tarmaceutica gratuita. Organiza a coloca- 

(Continua na página 4) 
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à Bélgica, amigo minto
no Senado ou em

nossos direitos, ,

A ultima viagem do Sr. Dr, josé Pontes,

:lliéilqiiér outra pme onde fôsse preciso defender os
l el“… a u itimas da 'Oii … cse'o de o ouvir. «

Sabíamos que s. cigªna; finita] ido à Bélgica para tratªr qualque.r i
assunto que se relacionasse com os combatentes; outrºs OblºCUVºS motl- \

Vªram a sua viagem: realizar uma série de conferências tendentes a tornar ;mais conhecido o nosso Portugal naqllêle pais. \

De como conse “¡'-l a ' ' 't sao provas bastantes as ,
uele seu pro osi o . _ _ ,

E q p ' iiifestaçoes de Simpatialidades de inteligência
e de caracter. _ . d s

8, Ex.“, não deixaria de deitar um golpe de Vista, Pªlªs regallas º
CG"ªbªlªmªs—pensamos—tanto mais que conhecíamos a estreita amizadede conversar e trocar

também seus amigosimpressões com este e outros inválidos belgªªi
— muito dedicados.

Quisémos ouvi-lo. A entrevista nao foi difícil. , _
0 Sr. Dr. josé Pontes e' dos nossos. Fómos ao seu consultorio, ,

Avenida da Liberdade, 42-i.º Esq. Amàvelmente sômos conduz1dos ao seu ‘
gabinete Por uns olhos encantadores e uma bata branca, branca deneve.

Dr. José Pontes recebe-nos com a sua proverbial amabilidade.
— Uma entrevista, Dr.

4

. . ,

A sua Viªgem à Bélgica. .. ”Vítimas da Guerra u, deseia transmitiraos seus dois mil e cem leitores a opiniao de \'. Ex.“. sobre a Situação
ºm que Se encontram os nossos camaradas belgas, inválidosde Guerra.

*Pºis pregunte, que eu respondereíwdiz com afabilidade 0 Dr. ,
, José Pontes, ao mesmo tempo que nos indicava urna cadeira.

: e Morialiné, onde os inválidos e mesmo os antigos combatentes podem

, assistência médica e farmacêutica nos domicilios, etc.

î trução e alimentação corre por conta. do Estado. Podem concluir cursos
, primários, médios, superiores, comercto, dactilografi'a e línguas estrangeiras. l

' Assegura a assistência médica e farmacêutica gratuita. Organiza a coloca-

—¿Qual é a situação económica dos inválidos de guerra belgas?— \s condiçùes economicas têem-se agravado e a Bélgica não pode
fugir a êsse fenómeno de caracter internacional mas, em minha opiniao, os
inválidos estão bem.

, ¿Que diz V. Ex.“, quanto à sua legislaçao? _
— .de molde a satisfazer; mas, pelo decorrer dos tempos, e deVido

a certas dificuldades, aparece sempre quem deseje cercear direitos,

— Mesmo na Bélgica:/. ..
—Sini, Ainda há pouco tempo, a comissao iºraiiqui, no Parlamento,

mantinha êsse proposito. líoi o suficiente para que 20.000 iiivalidos
fizessem uma niiiiiiiestaçrio danilo vivas à sua Pátria, mas opondo-se a êsse
desejo. A' frente dessa manifestação iam os seus representantes, Reisdorff,
Waikcuer, Defamur, i.eoiiard e 0 Dr. Leclerq, advogado de grande pres-
tigio e presidente da i'ederaçao.

——¿lí essa manifestação teve a solidariedade dos comhatentes?
— imediatamente se solidarizaram 200.000 com a ameaça duma greve

de protesto. (Íoinii vê e uma atitude que honra a mentalidade rliiin povo
que soube compreender a (iiierra e que mostra o espírito de solidariedade
que anima os combatentes belgas. ‘

_,jlí o governo como viii êsse protesto?
mtíoiii absoluta neutralidade e tolerancia. A própria Rainha, num

gesto lindo, cheio de lieleza, pediu aos cinco representantes dos inválidos a
honra de ].Illtat' .“i sua mesa, na presença do Rei e da (Íoiidessa de Mémde.

— ,;tJiiai o carinlm e respeito do povo pelos inválidos?
—A simpatia dos Poderes do listado, da Rainha e das diversas

instituiçoes, reilete-se na alma do povo, que os não esquece. Olhe: ainda
muito recentemente foi adquirida, por subscrição pública, uma quinta e
um palmo, nos arredores de Brou, a qual lhes foi oiertada.

Sobre regalias entende \'. Ex.“, que os poderes constituídos, num
excesso de patriotismo, ultrapassaram o pensamento e os desejos da
opiniao pública?

mo povo belga & patriota. Nilo esquece os seus libertadores. Em
plena guerra iniciaram o seu sistema de asmstúncia que forain aperfeiçoando,
fundaram a institmçao denominada “Cuidado" e ”Aparelhagem aos invali-
(low e o ”Sanatorio para Tuherculosos" em Brugmaii, uObra de Assis-
tência para o 'l'raballiov, "Agencia de PrlSlollcerSt' e um hospital perto
de Romi, onde faziam o seu tratamento, passando dali para o instituto de
Reeducaçao de Porvilliez. Neste instituto recebiam a reeducação em diver-
sas escolas e oficinas.

Os oriaos de guerra e os filhos dos inválidos têm ainda, por decreto
de Janeiro de 1020, modilicado pelo de Setembro de 1931, direito &

admissao gratuita nos estabelecimentos de instrução.
Possuem mais o Asilo S. JearivBatista, em Seizaeie, destinado a

prestar assistência aos loucos da guerra; as Casas de Repouso de Westende

repousar e convalescer, em condições muito vantajosas ou mesmo gratuita-
mente. As despesas destas duas "Casas" sao mantidas pela recolha de',
papel inútil e venda de carvzio. Além de tôdas estas instituições têm o ‘… instituto Nacional de iiivzilidosv, onde mediante uma diária acessível aos \
invalides, sao admitidos os sem familia, os de avançada idade e os doentes ‘
não contagiosas. ‘

Este instituto está esplendidamente localizado e montado com tôdas
as exigências modernas, quartos individuais com telefone, parque e jardim
iluminados a electricidade, salas de recreio, etc.

—A Bélgical. ..
_]á nessa ocasião tratava com carinho os seus inválidos. Era natu—

ral que em plena Paz o continuasse iazendo e tanto mais que os soberanos
conviveram de perto com a guerra. O Rei bateu-se nas primeiras linhas
ao lado dos seus soldados e a Rainha foi enfermeira na ambulância. de
Loussien Lafonne. Os dirigentes da heróica nação Belga, integrados no
seu dever, teem interpretado bem o pensamento e a moral do povo, con-
cedendo aos inválidos uma sólida assistencia.

—¿Póde V. Ex.', citar algumas regalias?
—Sao várias. Vencimentos como todos os inválidos em geral.

Descontos em todos os sistemas de transportes: caminhos de ferro, eléc-
tricos, emprezas de viação automóvel, companhias de Navegação, etc.
Preferência nos empregos públicos, hospitalização, tratamento sanatorial,

—¿E os filhos dos inválidos, gozam qualquer regalia?
—-Sao admitidos no instituto de Messines. A sua educação, ins-

—¿Possuem os inválidos alguma instituiçao própria?
——Sim, u L‘Œuvre Nationale des Invalides de la Guerra", fundada

pela condessa de Iiie'rode, devotada amiga dos inválidos.
-¿As suas funções. ..?
»Sao amplas. Favorece a reeducação e a aquisição de aparelhºs.

(Continua na página 4)
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(Continuação da 2. Página) 

ção nos serviços públicos, velando pelo cumprimento da lei, organiza con- 
ferências, concede empréstimos e apoia as associações e cooperativas dos 

inválidos. 
As relaçðes de « L'Euvre», com o govêrno...? 

- Excelentes. Submete à sua apreciação tôdas as propostas em favor 
dos inválidos. Possue uma comissão de estudos para tudo que diga 
respeito aos inválidos residentes no estrangeiro e mantem-se em estreitas 
relações com o « Comité Permanent Interallié pour l'étude des questions 

interessant les invalides de guerre ". 

dos diga 

e Acredita V. Ex., que os inválidos belgas possam vêr diminuidos 
oS principios de Direito que lhes fôram conferidos? 

es - As lutas da Paz vão fazendo esquècer os horrores da Guerra mas 
os direitos conferidos aos inválidos não Ihes serão cerceados porque 
existem ali 200.000 homens que ainda hoje procuram curar as feridas que 
a Guerra lhes causou. 

e Estávamos suficientemente esclarecidos àcêrca da situação econó 
mica, moral e social dos inválidos de guerra belgas, naquele país, pequeno 
na extensao territorial, mas grande na alma e no valor, que tão sacrificado 

a foi pela hecatombe de 1914-1918. 
Não devíamos abusar mais da paciência do nosso ilustre entrevis 

tado que, com uma Ihaneza e uma amabilidade grandes, E tão solícito foi em 
atender os nossos desejos. Demos fim à entrevista. E, despedindo-nos 

a do grande Português e grande amigo nosso, que é o Sr. Dr. José Pontes, 
viemo-nos embora, cheios de admiração por um povo que sabe respeitar os al 
seus inválidos, por um Estado que os sabe dignificar e proteger como 
merecem, a êles, aos inválidos e mutilados, reliquias da alma popular, gene 
rosa e patriótica da Bélgica.

...E ao alinhar estas notas sentimos uma frieza grande em nossa 
alma estabelecendo o confronto entre os belgas e portugueses.., to 

. 

le João da Cruz, 
e 

Alferes Mutilado da Guerra. 
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(Continuação da 2.ª Página)
ção nos serviços públicos, velando pelo cumprimento da lei, organiza con-
ferências, concede empréstimos e apoia as associações e cooperativas dos
inválidos.

— ¿As relações de u L’Œuvre n, com o govêrno...?
— Excelentes. Submete à sua apreciação todas as propostas em favordos inválidos. Possue uma comissão de estudos para tudo que diga

respeito aos inválidos residentes no estrangeiro e mantem-se em estreitas
rtªlªções com o uComité Permanent interallié pour l'étude des questions
interessant les invalides de guerre u.

—¿Acredita V. Ex.', que os inválidos belgas possam vêr diminuidos
os principios de Direito que lhes fôram conferidos?

——As lutas da Paz vao fazendo esquecer os horrores da Guerra mas
os direitos conferidos aos inválidos não lhes serão cerceados porque
existem ali 200.000 homens que ainda hoje procuram curar as feridas que
a Guerra lhes causou.

Estávamos suficientemente esclarecidos àcêrca da situação econó-
mica, moral e social dos inválidos de guerra belgas, naquele país, pequeno
na extensão territorial, mas grande na alma e no valor, que tao sacrificado
loi pela hecatombe de 1914-1918.

Não deviamos abusar mais da paciência do nosso ilustre entrevis-
tado que, com uma lhaneza e uma amabilidade grandes, tão solicito foi em
atender os nossos desejos. Demos fim à entrevista. E, despedindo-nos
do grande Português e grande amigo nosso, que é o Sr. Dr. José Pontes,
viemo—nos embora, cheios de admiração por um povo que sabe respeitar os
seus inválidos, por um Estado que os sabe dignificar e proteger como
merecem, a êles, aos inválidos e mutilados, reliquias da alma popular, gene-
rosa e patriótica da Bélgica.

,

...E ao alinhar estas notas sentimos uma frieza grande em nossa
alma estabelecendo o conironto entre os belgas e portugueses...

joão da Cruz,

Alferes Mutllado da Guerra.
“;.—“*


